
		
			[image: sab579.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2000 Lee Wilkinson

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Lágrimas do coração, n.º 579 - outubro 2019

			Título original: Substitute Fiancee

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suasfiliais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1328-566-5

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Francesca Holt, abrindo caminho numa sexta-feira à tarde entre as pessoas e carrinhos empilhados de bagagem, parou para olhar para os monitores de voos do aeroporto. 

			O avião de Amesterdão acabava de aterrar. Ela respirou aliviada. 

			 

			 

			– Francamente, é um grande azar eu ter de viajar justamente agora – disse-lhe Kirk. – Mas esta viagem é muito importante – ele beijou-a e pegou na mala e na pasta. – Estarei de volta amanhã sem falta. Encontra-te comigo no balcão da recepção. Há vinte minutos mais ou menos entre os nossos aviões, portanto não terás de esperar muito – com um sorriso tenso, acrescentou: – Segura bem a tua mala de mão até te encontrares comigo. 

			 

			 

			Agora, ficando numa posição bem à vista no balcão, ela esperava. 

			Francesca era uma mulher esbelta, graciosa, de estatura acima da média; tinha cabelos castanhos sedosos e ondulados, penteados no alto da cabeça. 

			Trajava-se bem. Usava um vestido bege e um casaco sem gola. Uma écharpe de seda florida à volta do pescoço dava um toque colorido ao conjunto. Ela carregava uma mala de mão. 

			Um homem observava-a atentamente, o que não era nada fora do comum, pois destacava-se sempre nas multidões. 

			Ignorando estar a ser notada, Fran ergueu a mão esquerda e olhou para o pequeno diamante solitário. Kirk colocou-o no seu dedo há apenas dois dias, quando a levou a jantar. 

			– Este anel é apenas temporário – disse ele. – Poderás escolher algo maior e melhor depois deste fim-de-semana. 

			Porém, ela não de precisava de nada maior nem melhor. Comprometida com aquele homem de olhos azuis e cabelos louros, o sonho de muitas mulheres, tinha tudo o que queria. 

			A par do físico maravilhoso, Kirk era inteligente e charmoso, um charme que o tornava irresistível. 

			Quando Francesca se mudou para Manchester, a fim de ocupar a posição de designer da firma Christopher Varley, uma antiga e reputada firma de joalheiros estabelecida em Manchester, Kirk Varley, filho do falecido proprietário, tratou-a da mesma maneira fria como tratava as outras funcionárias. 

			Mesmo após quase um ano, e obtendo sucesso pelas suas montagens de jóias que atraíam a atenção de muitos clientes, ele não deu sinal de interesse. 

			Tinha sido o trabalho de redesenhar um colar antigo que operou o milagre. 

			Edward Balantyne, um empresário multimilionário e proprietário da mansão Balantyne, procurava Kirk, pois desejava que a sua noiva usasse o colar no dia do casamento. 

			Montado com dezoito rubis grandes, perfeitamente iguais, falava-se que tinha sido dado a Elizabeth Balantyne, uma beldade famosa, por um marajá indiano. 

			Desde então cresceu na família Balantyne um costume tradicional. Em cada geração, o colar passava para a esposa do filho mais velho. 

			Porém, a actual noiva, americana, não se preocupava com a tradição e não gostando da aparência pesada e antiquada da jóia e, tendo admirado os trabalhos de Francesca, quis que as preciosas gemas fossem montadas de maneira mais leve, mais moderna. 

			Precisando de ir aos Estados Unidos por algumas semanas, antes do casamento, o multimilionário concordou, ainda que com certa relutância, que a sua noiva escolhesse o novo design. 

			Antes de partir e depois de ter entrado em contacto com Kirk pelo telefone, Edward Balantyne providenciou para que o colar fosse levado, com segurança especial, do seu Banco em Londres aos joalheiros. 

			O colar devia chegar exactamente com vinte e quatro horas de antecedência, para que William Bailey, o artesão da firma, fizesse o novo engaste dos rubis. E a joalharia Varley ficaria responsável pela entrega do colar de volta, usando a mesma firma de segurança. 

			Existia uma condição. Tendo havido muita agitação na comunicação social, em ambos os lados do Atlântico, Edward Balantyne insistiu que tudo, incluindo o seu casamento, que teria lugar em Londres logo após a sua chegada dos Estados Unidos, fosse mantido em absoluto segredo. 

			– Posso entender o porquê – disse Kirk. – Pondo de lado a questão de segurança, ele vai casar-se com Melinda, a filha de Gideon Ross. Se a imprensa descobrir, haverá problemas. Ross esteve envolvido recentemente num caso de desfalque em Wall Street, um escândalo que ocupou as manchetes dos jornais até na Inglaterra. Ele acabou por ficar falido e teve sorte em não ser preso. 

			Decidido a não arriscar que o segredo do casamento e do colar fosse descoberto, obedecendo assim ao pedido de Edward Balantyne, Kirk providenciou que Melinda Ross, uma linda loura, se encontrasse com Fran e com ele num discreto hotel em Manchester, em vez de se encontrarem na loja. 

			Essa primeira conversa, com uma foto de tamanho natural do colar e as medidas exactas, fora seguida de uma série de encontros em almoços, durante os quais a noiva examinou vários designs de Fran escolhendo o que preferiu. 

			Foi observando as ideias de Fran e, foi conhecendo-a como uma mulher em vez de simplesmente como uma funcionária da loja, que Kirk se interessou por ela. 

			E, pouco tempo mais tarde, sugeriu que Fran fosse morar com ele enquanto faziam os preparativos para um próximo casamento. 

			Apaixonada e entusiasmada com a palavra casamento, pela primeira vez desde o seu rompimento com Blaze, Fran abandonou as suas defesas e concordou. 

			Kirk, louro, era a antítese do moreno Blaze em que também tinha um rosto lindo, rosto esse em que ela ainda não podia pensar sem sentir uma pontada no coração. 

			Kirk ajudou-a a levar os pertences para o seu sumptuoso apartamento, um pouco antes de Francesca se despedir dele no aeroporto. 

			– Esta é a tua casa agora – disse Kirk, sorrindo. – Podes vir para cá quando quiseres. 

			Porém, como não desejava mudar-se antes do regresso dele, Fran recusou a chave que Kirk lhe deu, ficando onde estava, apenas segurando nas mãos as chaves do apartamento que arrendara naquela manhã. 

			Agora, alegrava-se com a ideia de que quando passasse o fim-de-semana, ela e Kirk iriam para casa juntos, e uma nova e feliz fase da sua vida começaria… 

			Esboçando um sorriso pálido, Fran cruzou o olhar com um homem magro, de cabelos cor de areia, que a observava fixamente. Havia algo de familiar nele, nos ombros encurvados, na roupa enrugada, na capa que trazia no braço. 

			Por certo estivera no mesmo voo dela, de Manchester para Londres. 

			Vendo-o a vaguear pelo aeroporto, na direcção dos monitores de voos, relaxou. Com certeza, tal como ela, também ele esperava por alguém. 

			Olhando para o relógio, concluiu que Kirk estaria ao seu lado a qualquer minuto e respirou aliviada. Seria óptimo chegarem rapidamente à mansão Balantyne e acabar com tudo. 

			 

			 

			– Não sejas tola – disse ele a Fran, quando ela resistira à ideia de eles mesmos entregarem o colar. – Como temos de ir a Balantyne, será a solução perfeita sermos nós a fazer isso. 

			– Mas, sem dúvida, seria mais racional deixar que a firma do seguro se ocupasse da entrega da jóia aos donos – sugeriu Fran. 

			– Não necessariamente. 

			Vendo que ela não se convencia, Kirk declarou: 

			– E há outro motivo a ter em consideração. Os negócios não correram muito bem para a firma neste último ano. E um seguro especial custa dinheiro, dinheiro esse que sairá do nosso lucro. 

			Contudo, considerando uma responsabilidade muito grande fazer parte desse plano, Fran disse: 

			– Afinal de contas, não passo de uma empregada… 

			– Minha querida… – ele abraçou-a. – Tu deves saber que não te considero uma mera empregada. Na realidade, ia convidar-te para fazeres parte da firma. 

			Como Fran o olhava com espanto, achando que tinha percebido mal, Kirk sorriu e acrescentou: 

			– Sim, eu quis dizer casar-te comigo… – e após um intervalo de beijos e palavras carinhosas, ele continuou: – Quanto ao colar, posso garantir-te que não há risco algum. 

			– Mas o senhor Balantyne espera que seja entregue pela firma Rayburns, não é verdade?

			Uma sombra de impaciência cruzou o olhar de Kirk, que disse: 

			– Desde que o colar volte seguro, está tudo bem. Olha, se houver algum problema, eu esclarecerei tudo. Mas acho inteligente fazer do modo como estamos a fazer. Tudo está a ser feito no mais absoluto segredo. Tirando William Bailey, o artesão da firma, ninguém sabe que temos o colar em nosso poder. Portanto, não te preocupes mais. Vai ter comigo ao aeroporto e tudo correrá bem. Não há possibilidade de erro. Um táxi vai conduzir-nos à mansão Balantyne, à tarde. Haverá muito tempo para falarmos com os donos da casa e termos tudo pronto antes do jantar. 

			Fran ouvia com atenção, mas não escondia o seu nervosismo. 

			– Pelo que sei – prosseguira Kirk, – estaremos apenas nós quatro na sexta-feira à noite. A festa só terá lugar no sábado. 

			Para receber o colar, Edward Balantyne estava a planear atrasar um pouco a festa de noivado em que iria apresentar a noiva à sua família e a alguns amigos íntimos. 

			 

			 

			O convite a Kirk e a Fran para a festa e para passar o fim-de-semana na mansão ancestral surgiu como uma grande surpresa. 

			No caso de Fran, não consistiu em prazer. Nenhum dos dois conhecia bem Edward Balantyne, e o que ouviu dele por intermédio de Melinda Ross não a impressionou. 

			Contudo, Kirk pareceu entusiasmado com o convite. 

			«Mas, por onde andará Kirk?», perguntava-se Fran agora. Devia estar no aeroporto. 

			De súbito, uma voz fez-se ouvir pelo altifalante: 

			– Menina Holt, que veio ao encontro do senhor Varley, por favor compareça ao balcão da recepção. 

			Sentindo um tremor de medo, de apreensão, Fran foi ao balcão e identificou-se. 

			– Há um recado para a menina – a mulher que falou era eficiente, mas impessoal. – O senhor Varley está atrasado. Quer que a menina prossiga o destino, onde se encontrará consigo o mais depressa possível. 

			– Ele não tem ideia de quanto tempo vai demorar?

			– Pelos vistos, não. 

			– Obrigada – fechando a pasta e pegando na mala de mão, ela deu meia volta sentindo qualquer coisa comparada a pânico. 

			Respirando fundo, tentou convencer-se de que não era idiota. À parte do facto de ter que ir para a mansão sozinha, nada foi alterado. 

			Tudo o que precisava de fazer agora era de apanhar um táxi. 

			Evitando a multidão dos turistas cheios de malas e pacotes e das crianças excitadas, ela saiu do aeroporto. 

			Na rua, o ar de Setembro era quente e pesado. 

			Os passeios estavam a abarrotar de gente e os carros passavam, levando passageiros cheios de bagagens. 

			Uma fila de pessoas esperava por um táxi. Uma fila de carros apareceu e Fran ficou logo ali, sendo a primeira da fila. 

			Um carro encostou ao passeio. Quando ela ergueu a mão para abrir a porta, a mala foi-lhe arrancada do braço, e um forte empurrão atirou-a ao chão. 

			Chocada e atordoada, lutou para se pôr de joelhos, e um momento mais tarde estava a ser ajudada a levantar-se por um senhor de cabelos grisalhos que se encontrava na fila atrás dela. 

			Tudo levou pouco mais de um segundo e a maioria das pessoas parecia nem ter reparado no que se passou. 

			– Está bem? – o homem, que tinha um bigode muito bem aparado e ar de coronel aposentado, inclinou-se para apanhar a mala. 

			– Estou bem – respondeu ela. – Apenas um pouco nervosa – reconhecendo-o como um dos passageiros do voo de Manchester, ela sorriu. 

			– Quer que eu chame a Segurança do Aeroporto?

			– Não, acho que não. Preciso de continuar – a última coisa que Fran queria era atrasar a sua missão. 

			– Mas devia avisar a polícia – insistia o «coronel». 

			– Sei que o senhor tem razão. Mas, faço isso depois – pegando na mala, ela agradeceu ao homem e entrou no táxi. 

			Quando deu o endereço ao motorista, tremia da cabeça aos pés. 

			Rangendo os dentes, fez um esforço para se controlar e examinou os estragos. A palma de uma das mãos estava magoada, os joelhos a sangrar, o vestido e o casaco sujos e os sapatos a sair dos pés. Era tudo. 

			Sem dúvida apareceriam ferimentos mais tarde; contudo, considerando o que poderia ter sido, estava bastante bem. 

			A grande pergunta era: porque é que o ladrão a escolheu? Saberia ele do plano de Kirk?

			Não, claro que não. Devia ser um carteirista. Havia dúzias de crimes como aquele todos os dias. Foi mera coincidência ela ter sido o alvo. 

			Estranha e esquisita coincidência, no entanto… 

			Fran estremeceu. Em seguida, voltou a pensar no presente e olhou pela janela do carro. 

			Depois de terem saído das redondezas do aeroporto, entraram na estrada, onde havia relativamente pouco trânsito. 

			Após seguirem por uns dois quilómetros e passarem por um hotel rústico, mas gracioso, viraram à esquerda e avistaram uma muralha de pedra. Surgiu então um par de portões de ferro ladeados por pilares de pedra. 

			– Mansão Balantyne – anunciou o motorista, parando. 

			– Tem a certeza de que é esta a entrada? – perguntou Fran. 

			– Podemos usar esta, embora não seja a principal. Já estive aqui antes e sei que há um sistema de comunicação entre todos os portões. A menina quer dizer-me o seu nome?

			Fran disse-lhe. 

			Deixando o motor ligado, o motorista foi à cabina, carregou num botão e falou com o guarda. 

			Ele voltou ao carro e os portões abriram-se para que entrassem. Fecharam-se em seguida. 

			O carro seguiu pela via arborizada, cheia de flores e arbustos, e depois de uma curva a casa apareceu. 

			Com paredes de pedra e uma infinidade de janelas, tinha chaminés em quantidade e uma mistura de telhados de vários formatos. 

			Fran soltou uma exclamação de prazer. Ela esperara algo grande e majestoso em vez de uma velha mansão repousando, como um bebé satisfeito, sob os quentes raios de sol. 

			Quando o táxi parou, Fran pegou na mala e ia sair; mas então lembrou-se de que não tinha dinheiro para pagar. 

			A sua única opção seria pedir-lhe que esperasse enquanto ela tocava à campainha, explicasse a sua situação, e providenciasse algum dinheiro emprestado. 

			Nesse instante, a porta abriu-se e um mordomo apareceu. Nunca tendo visto um verdadeiro mordomo antes, Fran ficou impressionada. 

			Antes que ela lhe explicasse o que aconteceu, o mordomo encaminhou-se directamente para o motorista e deu-lhe algumas notas. O motorista agradeceu e foi-se embora. 

			Claro, pensou Fran, a sua chegada foi anunciada, mas como é que sabiam que ela não tinha dinheiro para pagar o táxi?

			– Siga-me, menina – disse o mordomo. – Eu acompanho-a ao seu quarto – enquanto subiam as escadas, ele acrescentou: – O senhor acha que a menina gostaria de ter alguns minutos para se preparar antes de se juntar a ele na sala para uma chávena de chá. 

			Fran ficou estupefacta. Como soube «o senhor» o que lhe aconteceu, antes de ela lhe contar?

			O mordomo conduziu-a aos seus aposentos e depois informou: 

			– A sala fica no fim do corredor, menina. 

			– Obrigada… 

			– Mortimer, menina. 

			Com um aceno de cabeça, o homem partiu. 

			O quarto dela era simples, de paredes brancas, com uma lareira de pedra, chão de madeira e lindos tapetes espalhados por toda a parte. Estava mobilado com peças atraentes e antigas. 

			As janelas, grandes, permitiam a entrada do ar perfumado. Davam para um parque dourado como mel, banhado pelo sol da tarde. 

			Fran não parava de pensar quanto tempo Kirk levaria a chegar e no que deveria ela fazer naquele momento. 

			Depois de reflectir durante alguns minutos, resolveu não fazer nada até à chegada de Kirk. Era missão dele explicar ao dono da casa a mudança dos planos e terminar o negócio. 

			Nesse meio tempo, precisava de descer e falar sobre o atraso. 

			Abrindo uma porta de comunicação, encontrou uma casa de banho moderna com chuveiro e todas as comodidades. Mas, receosa de deixar o dono da casa à espera, decidiu apenas lavar o rosto e as mãos, e limpar os joelhos. Depois escovou o vestido e penteou os cabelos e desceu. 

			Enquanto atravessava o corredor, Mortimer apareceu e, abrindo uma linda porta dupla, fê-la entrar na sala. Francesca agradeceu-lhe com um sorriso. 

			A sala, de tecto baixo, que ficava nas traseiras da casa, era fresca e estava na penumbra. No primeiro instante, ela julgou que não havia ninguém. Mas, então, um homem alto, moreno, surgiu vindo do terraço e foi ao encontro dela. 

			O homem tinha as costas viradas para a luz e Fran não lhe pôde ver bem o rosto. 

			O senhor da mansão Balantyne, segundo supusera, devia estar próximo dos quarenta anos e os seus únicos bens eram a sua fortuna e posição. 

			Mas a sua primeira impressão foi a de que ele era bastante jovem, mais do que imaginava; a segunda, ainda mais inesperada, foi de que era muito atraente, com um ar de poder e masculinidade impressionantes. 

			– Menina Holt? Seja bem-vinda a Balantyne – ele estendeu-lhe a forte e bem formada mão. 

			Quando os dedos de ambos se tocaram, ela viu um lindo rosto de ar malicioso e olhos fascinantes. 

			Um rosto que ela conhecia e que pensava nunca mais ver. 

			O choque foi grande, fazendo o seu coração disparar. O que fazia Blaze Rawdon ali?

			– Pareces surpresa por me veres – disse ele. 

			– Pensei que morasses nos Estados Unidos. 

			– E moro. Pelo menos parte do tempo. 

			– Estás aqui para a festa? – ela disse a primeira coisa que lhe veio à mente. 

			– Digamos que sim. 

			Ainda segurando-lhe a mão, ele examinou-a da cabeça aos pés. 

			– Minha cara, estiveste na guerra?

			– Ia a entrar num táxi no aeroporto quando fui empurrada e me roubaram a mala – explicou ela. Depois arrependeu-se, achando que não devia ter mencionado esse pequeno incidente. 

			– Por onde andava Varley quando isso aconteceu? Soube que vocês iam encontrar-se no aeroporto. 

			Então ele sabia, pensou Fran. Puxando a mão, ela respondeu: 

			– Havia um recado para mim dizendo que ele estava atrasado.

			– Atrasado? Minha cara, mas quanto tempo é que ele leva a chegar?

			– Não sei. Mas garanto-te que chega o mais depressa que puder. 

			– Deve ser maravilhoso sentires-te tão confiante – o homem sorriu, irónico. 

			– O mordomo disse-me que o senhor Balantyne se encontrava aqui. 

			– O mordomo estava certo – concordou Blaze. 

			– Tu não queres dizer…? – ela tentou de novo. – Tu não podes ser… 

			– Garanto-te, minha cara, que posso. 

			– Francamente, não entendo mais nada. 

			– Há chá no terraço – disse Blaze, imitando o sotaque de Oxford. – Vem tomar um chá enquanto te explico. 

			Pegando-lhe pela cintura, ele levou-a para o terraço. Fran sentia-se ao lado de um gigante, tão alto que ele era. 

			Três anos de separação e uma vontade forte de o tirar da mente ajudaram-na a esquecer-se de como era alto e do impacto que exercia nos seus sentidos. 

			Agora lembrava-se. E como!

			Sobre a mesa, à sombra de um guarda-sol, havia um bule de chá de prata e chávenas de porcelana. 

			Blaze perguntou-lhe: 

			– Limão ou leite?

			– Limão, por favor. 

			Fran sempre o considerou um americano cem por cento e um homem da cidade. Porém, vestido com uma elegância descontraída naquela atmosfera rural, parecia um inglês do campo. 

			Servido o chá, ele ofereceu-lhe uma sanduíche de pepino. Depois sentou-se e comentou: 

			– Prefiro as sanduíches aos bolos, provando assim que sou inglês cem por cento. 

			– Pensei que fosses um nova-iorquino nato. 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Nasci aqui, na mansão Balantyne, filho de sir Edward Balantyne. O meu pai era um homem introvertido, austero, que não gostava de vida social; a minha mãe, uma linda borboleta de Nova Iorque que adorava divertir-se, e muito gregária. Conheceram-se no Waldorf e, como para provar que os opostos se atraíam, apaixonaram-se à primeira vista. O casamento deles, fadado a não dar certo desde o início, foi aclamado pela comunicação social como o caso de amor da década. Nasci um ano mais tarde e fui baptizado com o nome de Edward Blaze. O meu pai sempre se referia a mim como Edward, enquanto que a minha mãe me chamava Blaze. Quando completei oito anos de idade, a minha mãe levou-me aos Estados Unidos numas férias, e ficámos por lá. O meu pai queria que eu voltasse e travaram uma longa batalha nos tribunais. A minha mãe acusou-o de crueldade mental e jurou que ele me tratava mal. Com o auxílio de advogados hábeis contratados pela minha mãe, ela venceu. 

			– E divorciaram-se? – Fran teve curiosidade em saber. 

			– Sim. A minha mãe casou-se com John Rawdon, que me adoptou. Dessa vez o casamento foi feliz. Há dois anos, o meu verdadeiro pai morreu, um homem amargo, solitário. Não se casou de novo e não tinha outros filhos. Deixou-me a mansão Balantyne e toda a propriedade à volta, com o desejo de que eu usasse o nome de Edward Balantyne. Achei, perante as circunstâncias, que era o mínimo que eu poderia fazer-lhe… A moral da história, nunca te cases por amor. Amor é a mais traiçoeira de todas as emoções. E falando em casamento… – ele tomou-lhe a mão e, referindo-se ao modesto anel, perguntou: – Quem é o felizardo?

			– Kirk Varley. 

			– A sério? Eu esperava que o dono de uma joalharia te desse algo mais… digamos… mais generoso. 

			Fran saltou em defesa do seu noivo. 

			– Kirk deu-me isto minutos antes de sair para uma viagem de negócios. E disse que eu poderia escolher algo melhor quando ele voltasse. 

			– E tu vais escolher?

			– Estou muito feliz com este anel. Não preciso de nada maior nem melhor. 

			– A maioria das mulheres quer ter orgulho do anel de noivado que possui. 

			Lembrando-se dos rubis de Melinda, Fran retorquiu: 

			– Tenho orgulho neste anel. Prova que Kirk me ama e… 

			– Eu diria que isso prova exactamente o oposto – Blaze interrompeu-a. – Na minha opinião, se ele te amasse, escolheria um anel com mais cuidado. Vi anéis bem melhores na minha vida. 

			– Tu és sempre assim rude com os teus hóspedes? – perguntou ela. 

			– Não, em geral. Mas não acho justo, considerando-se as circunstâncias, que ele te trate como uma pessoa qualquer – e antes que ela pudesse perguntar o que ele queria dizer com aquilo, Blaze mudou de assunto e perguntou: – Quando é que o meu colar vai ser entregue? Varley disse-me que seria esta noite. 

			– Certo – concordou ela, embora o seu coração tivesse começado a bater mais rapidamente. 

			– A firma de segurança que contratei comunicou-me que não sabia absolutamente nada do caso. 

			– Mas o combinado não foi que a Varley seria responsável pela entrega do colar em segurança?

			– Não exactamente. O acordo foi que a firma de segurança Rayburn entregaria o colar a Varley e que o iria buscar lá depois. Varley era responsável apenas pela montagem. E soube que a Varley nem sequer entrou em contacto com a firma de segurança. Quero saber porquê. 

			– Kirk tinha outros planos – Fran engoliu em seco. 

			– Sem me consultar?

			– Ele disse que se houvesse algum problema esclareceria tudo contigo… 

			– Sim?

			– Mas não haverá problema nenhum. 

			– E quais são esses outros planos?

			Consciente agora de que ele ficaria furioso se descobrisse a verdade, Fran resolveu dizer qualquer coisa para ganhar tempo. 

			– Tenho a certeza de que Kirk te explicará tudo quando chegar. 

			– Tu pareces ter muita fé nele. Só espero que essa fé seja justificável. 

			Lembrando-se de como a sua mala foi arrancada do braço, ela tremeu por dentro antes de responder, com firmeza: 

			– Tenho a certeza de que é justificável. 

			– Diz-me, Francesca – perguntou Blaze, – quando é que começaste a trabalhar para Varley?

			– No começo de Agosto. 

			– Como é que te tornaste designer de joalharia?

			– Fiz um curso de dois anos no Welbeck College of Art. 

			– Eu jamais te teria associado a esse tipo de coisa. 

			– Mas sabias que eu estava a redesenhar o colar. Deves ter sabido, pois não te surpreendeste ao ver-me. 

			– Sim, eu sabia. Quando Melinda mencionou o teu nome, ela também me mostrou o artigo de uma revista intitulado: «Uma mulher desenhista de jóias». E havia um retrato… o teu. Mas, porquê a súbita mudança? Eras uma dedicada mulher de negócios quando te conheci. 

			– Desenhar foi algo de que sempre gostei e tinha inclinação para isso. 

			Era verdade. Mas não toda a verdade. Há três anos atrás, o seu mundo esteve na ruína e teve de fazer uma completa e drástica mudança. Uma metamorfose. 

			Tinha vinte e três anos e trabalhava na City para uma firma de analistas de mercado. Não passava de uma mulher num mundo de homens, com um emprego para o qual competira e ganhara contra forte oposição masculina. 

			Foi quando Blaze comprou a firma para a adicionar ao seu império em pleno crescimento. 

			Fran saía um pouco atrasada numa sexta-feira à noite quando o elevador parou entre dois andares. Blaze pressionou o botão de alarme e sorrira para ela, tentando animá-la. 

			Fran reconhecera-o imediatamente como o dono da empresa e explodiu uma simpatia mútua. 

			Ele perguntou-lhe então sobre o seu trabalho, pedindo a sua opinião acerca da política da companhia e acerca de alguns problemas que estavam a enfrentar. 

			Em geral tímida e reticente, qualquer coisa nele a fez brilhar, tornando-a mais linda, mais inteligente do que era na realidade. 

			Três quartos de hora mais tarde, quando foram libertados, já tinham conversado sem constrangimentos, o que a surpreendeu ao pensar no caso mais tarde. 

			Assim que as portas do elevador se abriram, Blaze agradeceu ao engenheiro pelo conserto e, pegando em Fran pela mão, disse com autoridade, sorridente: 

			– Agora, tu és linda demais para morreres de fome e eu pretendo levar-te a jantar antes de te levar a casa. 

			Estas palavras e o facto de a ter achado bonita sacudiram-na, e Fran nem fez qualquer tentativa de recusar. 

			Na realidade, ela já se sentia um tanto perdida. Deslumbrada. Estava consciente de que a sua vida tinha mudado, passando da protecção do lar para algo mais perigoso e também mais excitante. 

			Só um olhar de Blaze destruiu a sua inacessibilidade. Só um toque das mãos dele derrubou as suas crenças. 

			O charme e a segurança de Blaze derrubaram as suas defesas, assim como mais tarde a despiu das suas roupas. 

			De início já fora como um conto de fadas, cheio de magia, de encantamento e de felicidade. Amá-lo parecera-lhe tão natural, tão correcto, como um destino para o qual nasceu. 

			Tudo o que a mãe lhe ensinou, o medo e a cautela que com cuidado instigara na filha, fora esquecido. A paixão por Blaze fez com que as suas inibições e repressões desaparecessem como o orvalho da manhã que se dispersava ao calor do sol. 

			Blaze tornou a sua primeira vez tão fácil! Tão maravilhosa! Ir para a cama com ele foi como um peregrino ao chegar ao lar, o cenário dos seus sonhos durante toda a vida, mas que ainda não conseguira realizar. 

			Blaze fora um amante carinhoso, e cada toque dele acrescentava-lhe mais prazeres. Tudo excedeu os seus mais loucos sonhos. No fim, os braços firmes levaram-na às alturas, sendo o ombro a almofada perfeita para a sua cabeça… 

			Não! Não! Não devia pensar naquilo agora. Nunca se permitira relembrar… 

			Ofegante como um nadador que esteve debaixo de água demasiado tempo, ela deparou com os olhos cinzentos de Blaze, agora quase pretos, como se também ele revivesse o passado. 

			Fran desviou a vista e olhou para o relógio. A sua voz soou como se não lhe pertencesse. 

			– Acho que Kirk já não deve demorar muito mais tempo. Qualquer coisa que o tenha atrasado, não o impedirá de apanhar o próximo voo. 

			– Esperemos. Mas eu não juraria – disse ele, sorrindo. 

			Fran perturbou-se com aquele sorriso. Sentiu que havia qualquer coisa no ar, alguma coisa que ela ainda não tinha começado a entender. 

			Ia perguntar a Blaze, mas acovardou-se, os seus nervos falharam. O que quer que fosse, esperaria pela chegada de Kirk e deixaria que ele tratasse do assunto. 
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